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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 3, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Veterinárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área de veterinária, ao tratar de temas como manejo nutricional de caprinos, 
peixes, cães, gatos, aves, avelhas, entre outros. São abordados temas inovadores 
relacionados com sistemas de produção e manejo, melhora da cadeia produtiva, 
qualidade e bem-estar animal. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Veterinárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
ANÁLISE DO RENDIMENTO CORPORAL DE PEIXE-REI

Deivid Luan Roloff Retzlaff 
Daiane Machado Souza
Josiane Duarte de Carvalho
Juvêncio Luis Osório Fernandes Pouey
Luana Lemes Mendes
Paulo Leonardo Silva Oliveira
Rodrigo Ribeiro Bezerra De Oliveira
Rafael Aldrighi Tavares
Suzane Fonseca Freitas
Welinton Schrӧder Reinke

DOI 10.22533/at.ed.1771920061

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 6
ANÁLISE POLÍNICA DO MEL DE Apis melífera DE SANTA HELENA E TERRA ROXA, 
REGIÃO OESTE DO PARANÁ, DAS SAFRAS 2016, 2017 E 2018 – RESULTADOS 
PRELIMINARES

Luanda Leal das Neves Carvalho
Regina Conceição Garcia
Renato de Jesus Ribeiro
Paulo Henrique Amaral de Sousa 
Sandra Mara Stroher 
Simone Cristina Camargo
Bruna Larissa Mette Cerny
Lucas Luan Tonelli 

DOI 10.22533/at.ed.1771920062

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 11
AVALIÇÃO DE ACEITABILIDADE DE CULTIVARES DE Brachiaria brizantha POR 
CAPRINOS 

Marina Gabriela Berchiol da Silva
Giuliana Micai de Oliveira
Paulo Roberto de Lima Meirelles
Édina de Fátima Aguiar
Guilherme Costa Venturini

DOI 10.22533/at.ed.1771920063

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 20
BONE TURNOVER MARKERS IN SHEEP AND GOAT: A REVIEW OF THE 
SCIENTIFIC LITERATURE

José Arthur de Abreu Camassa
Camila Cardoso Diogo
Cristina Maria Peixoto de Sousa
Jorge Manuel Teixeira de Azevedo
Carlos Alberto Antunes Viegas
Rui Luís Gonçalves Dos Reis
Nuno Miguel Magalhães Dourado
Maria Isabel Ribeiro Dias

DOI 10.22533/at.ed.1771920064



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 46
CARACTERIZAÇÃO CITOGENÉTICA DE SERRAPINUS MICRODON (Teleostei, 
Characidae, Cheirodontinae) DA BACIA DO SEPOTUBA, TANGARÁ DA SERRA-MT

Erica Baleroni Pacheco
Marina Malaco

DOI 10.22533/at.ed.1771920065

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 54
CASOS DE INTOXICAÇÕES EM CÃES E GATOS NO BRASIL DE ACORDO COM O 
SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES TÓXICO-FARMACOLÓGICA

Higor da Silva Ferreira 
Allana Freitas Barros 
Renata Mondêgo de Oliveira 
Eslen Quezia Santos Miranda
Douglas Marinho Abreu
Isabel Silva Oliveira
Maria Gabriela Sampaio Lira
Ranielly Araújo Nogueira
Alessandra Lima Rocha

DOI 10.22533/at.ed.1771920066

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 59
COMBINAÇÃO DO EXERCÍCIO FISICO E RAÇÃO HIPOCALORICA PARA TRATAR 
A OBESIDADE DE CÃES GUIAS

Vítor Magalhães de Mendonça Cunha Miranda
Letícia Aline Lima da Silva
Tayara Soares Lima
Myllena Emely de Paiva Carmo 
Marina Ximenes de Oliveira 
Maria Camila Mendes Santos da Silva
Joelline Rebecca Pimentel Leite de Oliveira
Juliette Gonçalves da Silva
Larissa Manoely da Silva Gomes 
Charles Demetrius Gonçalo da Silva Júnior
José Matheus de Moura Andrade 
Silvio Mayke Leite

DOI 10.22533/at.ed.1771920067

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 67
Gracilaria birdiae PODE SER UM ALIMENTO ALTERNATIVO PARA AVES?

Ayala Oliveira do Vale Souza 
Alex Martins Varela de Arruda 
Ana Cecília Nunes de Mesquita 
Nicolas Lima Silva 
Maria Gabriela Alves Costa 

DOI 10.22533/at.ed.1771920068

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 76
HISTOLOGICAL CHANGES CAUSED BY LIGOPHORUS URUGUAYENSE 
(Monogenoidea) IN REARED MULLET MUGIL LIZA

Eduardo Pahor-Filho
Marta da Costa Klosterhoff



SUMÁRIO

Natalia da Costa Marchiori, 
Rogério Tubino Vianna, 
 Joaber Pereira Júnior 

DOI 10.22533/at.ed.1771920069

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 85
INFLUÊNCIA DOS FATORES METEOROLÓGICOS E FLORA APÍCOLA SOBRE O 
PESO DE COLMEIAS DE ABELHAS MELÍFERAS EM ÁREA DE CAATINGA

Pedro de Assis de Oliveira
Marileide de Souza Sá
Marcelo Casimiro Cavalcante
Marcelo de Oliveira Milfont

DOI 10.22533/at.ed.17719200610

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 96
ISOLAMENTO DE Staphylococcus aureus EM AMOSTRAS DE QUEIJO

Nayara Carvalho Barbosa  
Cecília Nunes Moreira  
Bruna Ribeiro Arrais
Flávio Barbosa da Silva
Priscila Gomes de Oliveira 
Angélica Franco de Oliveira 

DOI 10.22533/at.ed.17719200611

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 101
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS VETERINÁRIAS DO HOSPITAL 
VETERINÁRIO DA REGIONAL JATAÍ, A SERVIÇO DA POPULAÇÃO DO 
SUDOESTE GOIANO

Hélio de Souza Júnior
Priscila Gomes de Oliveira
Patrícia Rosa de Assis
Andréia Vitor Couto do Amaral
Alana Flávia Romani

DOI 10.22533/at.ed.17719200612
CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 107
MANIÇOBA COMO ALTERNATIVA FORRAGEIRA NA REGIÃO DO SEMIÁRIDO 
BRASILEIRO: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Wanderson Câmara dos Santos
José Adrivânio da Silva
Everton Chianca de Medeiros
Emerson Moreira de Aguiar
Pablo Ramon Da Costa
Jefferson Avelino da Costa
Arthur Felipe Bezerra de Azevedo Silva
Alysson Lincoln da Costa Silva Junior
João Manuel Barreto da Costa
Samuel Norberto Silva
Júlio César de Andrade Neto

DOI 10.22533/at.ed.17719200613



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 116
MONITORAMENTO COMPORTAMENTAL DO PEIXE BETTA DA ESPÉCIE Betta 
splendens (REGAN, 1910) NA VARIEDADE CROWNTAIL NO MASK STEEL

Thalline Santos Diniz
Yago Bruno Silveira Nunes
Matheus Martins da Silva
Gabriel Luiz Souza Vieira
Amanda Rafaela Cunha Gomes 
Carlos Riedel Porto Carreiro

DOI 10.22533/at.ed.17719200614

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 121
OVOS ENRIQUECIDOS COM ÁCIDOS GRAXOS POLIINSATURADOS ÔMEGA-3

Marcos José Migliorini
Janaina Martins de Medeiros
Fernanda Picoli
Luana de Bittencurt Acosta
Rayllana Larsen
Mariana Nunes de Souza
Suélen Serafini

DOI 10.22533/at.ed.17719200615

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 129
PARÂMETROS BIOMÉTRICOS DE DUAS ESPÉCIES DE ABELHAS SEM FERRÃO 
(Melipona Interrupta E Scaptotrigona aff. xanthotricha) EM COMUNIDADES DA 
RESEX TAPAJÓS- ARAPIUNS

Adcleia Pereira Pires
Jonival Santos Nascimento Mendonça Neto
Andria Tavares Galvão
 Hierro Hassler Freitas de Azevedo
Valbert Cruz Canto
Ana Paula da Silva Viana
Adria Fernanda Ferreira de Moraes
Delzuíte Teles Leite
Alanna do Socorro Lima da Silva
Aline Pacheco
Nivea Maria Pantoja Neves
Marina Gabriela Cardoso de Aquino

DOI 10.22533/at.ed.17719200616

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 137
PERFIL DO CONSUMIDOR DE CARNE DO BAIRRO DE DOIS IRMÃOS NA CIDADE 
DO RECIFE- PERNAMBUCO

Letícia Aline Lima da Silva
Vitor Magalhães de Mendonça Cunha Miranda
Myllena Emely de Paiva Carmo 
Marina Ximenes de Oliveira 
Anderson Cristiano Ferreira Costa
Fernando de Figueiredo Porto Neto
Dayane Albuquerque da Silva
Juliette Gonçalves da Silva
Larissa Manoely da Silva Gomes 
Nataly de Almeida Arruda 



SUMÁRIO

José Matheus de Moura Andrade 
Silvio Mayke Leite
DOI 10.22533/at.ed.17719200617

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 150
PIRARUCU, GIGANTE DA AMAZÔNIA: DESAFIOS ENFRENTADOS POR 
PRODUTORES DE ALEVINOS DO SUDESTE PARAENSE

Natalia Bianca Caires Medeiros
Marcela Cristina Flexa do Amaral
Leandro de Lima Sousa
Marcos Rodrigues
Igor Guerreiro Hamoy
Marília Danyelle Nunes Rodrigues 

DOI 10.22533/at.ed.17719200618

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 163
PRÁTICAS DE MANEJO E ABATE EM SISTEMA RANCHING DE CRIAÇÃO DE 
JACARÉ (Caiman yacare) EM COOPERATIVA NO PANTANAL MATO-GROSSENSE

Natalia Bianca Caires Medeiros, 
Erica Vanessa Xavier de Almeida
Marcela Cristina Flexa do Amaral 
Drausio Honorio Morais 
Marília Danyelle Nunes Rodrigues 

DOI 10.22533/at.ed.17719200619

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 176
PREVALÊNCIA DE PARASITOSES INTESTINAIS EM CÃES DA CIDADE DE JATAÍ-
GO 

Fernanda Regina Cinelli
Vera Lúcia Dias da Silva 
Luana Grazielle Oliveira Silva
Josielle Nunes Silva
Rodolfo Medrada de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.17719200620

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 182
RENDIMENTO CORPORAL DE CYPHOCHARAX VOGA 

Welinton Schrӧder Reinke
Daiane Machado Souza
Suzane Fonseca Freitas
Paulo Leonardo Silva Oliveira
Deivid Luan Roloff Retzlaff
Luana Lemes Mendes
Josiane Duarte de Carvalho
Rafael Aldrighi Tavares
Juvêncio Luis Osório Fernandes Pouey

DOI 10.22533/at.ed.17719200621



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 187
SISTEMA DE RECIRCULAÇÃO AQUÍCOLA PARA INCUBAR EMBRIÃO DE POLVOS 
Octopus vulgaris TIPO II

Clara Luna de Bem Barreto Cano
Luciana Guzela
Penélope Bastos
Cláudio Manoel Rodrigues de Melo
Débora Machado Fracalossi
Carlos Rosas Vásquez
Katt Regina Lapa

DOI 10.22533/at.ed.17719200622

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 197
UMA ANÁLISE DA OFERTA NO VAREJO BRASILEIRO DE PRODUTOS ORIUNDOS 
DE PROCESSO DE PRODUÇÃO COM BEM-ESTAR ANIMAL

Priscila Hitomi Inoue
Marco Antonio Silva de Castro
Gilmara Bruschi Santos de Castro

DOI 10.22533/at.ed.17719200623

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................. 207



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 15 121

OVOS ENRIQUECIDOS COM ÁCIDOS GRAXOS 
POLIINSATURADOS ÔMEGA-3
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RESUMO: Os benefícios para a saúde humana 
dos ácidos graxos poliinsaturados ômega-3 
(AGPs n-3) são geralmente conhecidos. 

Infelizmente, o consumo diário recomendado 
desses compostos raramente é o ideal. Assim 
sendo, o enriquecimento de alimentos que 
fazem parte da dieta pode aumentar o consumo 
desses ácidos graxos. Os ovos são alimentos 
que fazem parte da alimentação humana e o 
perfil de AGPs n-3 pode ser modificado por 
meio da suplementação da dieta de galinhas 
poedeiras com fontes alternativas de ácido 
α-linolênico. Neste trabalho, é revisada a 
literatura científica sobre o enriquecimento de 
ovos com AGPs n-3, dando uma visão geral 
das vantagens e desvantagens das diferentes 
abordagens.
PALAVRAS-CHAVE: ácidos graxos 
poliinsaturados ômega-3 (n-3 PUFA), 
ácido eicosapentaenóico (AEP), ácido 
docosahexaenóico (ADH).

ABSTRACT: The health benefits of omega-3 
polyunsaturated fatty acids (n-3 PUFAs) 
are generally known. Unfortunately, the 
recommended daily intake of these compounds 
is rarely optimal. Thus, the enrichment of 
foods that are part of the diet can increase 
the consumption of these fatty acids. Eggs 
are components of the human alimentation 
and the n-3 PUFAs profile can be modified 
by supplementing the diet of laying hens with 
alternative α-linolenic acid sources. In this 
work, we review the scientific literature on egg 
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enrichment with n-3 PUFAs, giving an overview of the advantages and disadvantages 
of different approaches.
KEYWORDS: polyunsaturated fatty acids n-3 (n-3 PUFA), eicosapentaenoic acid 
(AEP), docosahexaenoic acid (ADH).

1 |  INTRODUÇÃO

Os ácidos graxos poliinsaturados ômega-3 (AGPs n-3) fornecem importantes 
benefícios para a saúde humana. Os AGPs abrangem as famílias que apresentam 
insaturações no sexto e terceiro carbono (MARTIN et al., 2006). São considerados 
essenciais para o crescimento e desenvolvimento normal do corpo humano 
(TRAUTWEIN et al., 2001), pois não são sintetizados no organismo os quais podem 
ser fornecidos através do consumo de alimentos (NAIN et al., 2012). O óleo de peixe 
é a melhor fonte de AGPs n-3 eicosapentaenóico (AEP) e docosahexaenóico (ADH) 
(HOSSEINI-VASHAN et al., 2011). No corpo humano, o   ácido α-linolênico (18:3 n-3, 
AAL) é metabolizado para AEP e ADH (AGAH et al., 2010; SIMOPOULOS, 2000; 
HOSSEINI-VASHAN et al., 2011; NAIN et al., 2012). A maioria dos benefícios para 
a saúde está relacionada ao AEP e ao ADH (TRAUTWEIN, 2001). Estes atuam 
principalmente na prevenção e tratamento de algumas doenças cardiovasculares, 
hipertensão, diabetes, artrite, outras doenças inflamatórias e auto-imunes e alguns 
tipos de câncer (SIMOPOULOS, 2000; YALÇIN et al., 2010), no entanto, o maior efeito 
protetor tem relação às doenças cardiovasculares (TRAUTWEIN, 2001; YASHOADHRA 
et al., 2009). Além de necessários para manter sob condições normais, as membranas 
celulares, as funções cerebrais e a transmissão de impulsos nervosos (MARTIN et al., 
2006).

Os estudos com AGPs iniciaram a partir da descoberta de que a menor incidência 
de doenças cardíacas em povos indígenas da Groenlândia era devido ao consumo de 
n-3 de origem marinha (TRAUTWEIN et al., 2001), embora o peixe seja considerado 
a principal fonte de AGP n-3, não pode servir como fonte primária devido ao baixo 
consumo (LEWIS et al., 2000). Dessa forma, os ovos de galinha enriquecidos com 
AGPs n-3 podem aumentar o teor destes na alimentação humana (NAIN et al., 2012; 
WU et al., 2019). Uma vantagem seria a aceitação como alimento, onde o consumo de 
ovos no Brasil aumenta anualmente segundo dados do relatório anual da Associação 
Brasileira de Proteína Animal (2018). O ovo é considerado um alimento completo e 
equilibrado em nutrientes, fonte de ácidos graxos que pode ter o conteúdo lipídico 
modificado através da suplementação da dieta (MILINSK et al., 2003).

Nesta revisão de literatura, diferentes abordagens para o enriquecimento de 
ovos de galinha com AGP n-3 são discutidas. Estudos foram publicados sobre a 
suplementação da dieta com sementes ou seus óleos, óleo de peixe e com o uso 
de microalgas. Para cada uma dessas abordagens, a influência sobre os parâmetros 
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de produção das galinhas, características de qualidade dos ovos e deposição de n-3 
PUFA nos ovos são discutidos. Além disso, a estabilidade oxidativa e as características 
sensoriais dos ovos são revisadas e aspectos relacionados à saúde do consumo desses 
ovos são apontados. Contudo, esta revisão fornece uma visão geral das vantagens e 
desvantagens das diferentes abordagens. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Sementes oleaginosas: Parâmetros produtivos e características de qualidade 

dos ovos

O AAL é produzido por várias plantas, como canola, soja e linhaça, sendo esta 
última uma das fontes mais concentradas (HARRIS et al., 2009). A influência da 
suplementação da dieta com sementes e óleos sobre o desempenho de galinhas e 
nas características dos ovos tem sido estudada. A possibilidade de utilizar fontes de 
oleaginosas em dietas de aves tem despertado o interesse crescente da indústria de 
alimentos (MENG et al., 2006).

Estudos sobre parâmetros de produção e características dos ovos (consumo 
de ração, produção de ovos, peso de ovos e porcentagem de gema) de galinhas 
alimentadas com linhaça e canola são muito contraditórios. Segundo Milinski et al. 
(2003), a canola é a segunda fonte com qualidade nutricional em ácidos graxos 
depois da linhaça, seguida pela soja e girassol, fonte de óleos vegetais que permitem 
a redução na porcentagem de ácido graxo saturado e aumento de AGPs, resultado 
da composição lipídica da gema, importante benefício nutricional, possível pela 
alimentação da ave.

O aumento do valor nutricional do ovo com a inclusão de 15% de canola na 
alimentação das aves pode ocasionar um perfil mais saudável de lipídios, devido 
à redução de ácidos graxos saturados com o aumento na quantidade de ADH que 
exerce um efeito protetor a fatores de risco cardiovascular (AGAH et al., 2010). 
Resultados semelhantes foram relatados por Jia et al. (2008) pela maior deposição de 
n-3, resultado do nível de ADH depositado na gema de ovos de galinhas alimentadas 
com inclusão de 15% de sementes de canola. No entanto de acordo Agah et al. (2010) 
a inclusão de níveis acima de 10% causou reduções consideráveis no desempenho 
(produção e massa de ovos) e qualidade do ovo (coloração e unidade Haugh). Najib & 
Al-Khateeb (2004) utilizou canola em grão nos níveis de inclusão de 0, 5, 10, 20 e 30% 
em dietas de poedeiras, e conclui que a inclusão de 10% não teve efeito prejudicial no 
desempenho e adição de 5% apresentou melhor efeito significativo no desempenho 
comparado ao controle.

A canola é composta por um nível muito elevado na concentração de ácidos 
graxos monoinsaturados, quantidades intermediárias de ácidos graxos poliinsaturados 
como ácido linoléico e ácido alfa-linolênico, e com uma concentração muito baixa de 
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ácidos graxos saturados (FOULADI et al., 2008). Apresenta cerca de 29 a 35% da 
composição dentre os quais o ácido oléico (55 a 60%), ácido linoléico (21 a 25%, AL) 
e ácido AGPs α -linolênico (9 a 10%) (LEMBEDE et al., 2014). No organismo da ave, 
o AAL presente no fígado compete com maior afinidade pela enzima dessaturase e 
enriquece o ovo com um aumento de AGPs (AAL, AEP e ADH), depositados na gema 
(YANÇIN & UNAL, 2010).

O óleo de canola não só pode constituir uma quantidade considerável de energia 
bruta na dieta de aves, mas também pode ser uma excelente fonte de AAL precursor 
de AEP e ADH, considerados importantes na saúde humana (TOGHYANI et al., 2017). 
A adição de 3 e 5% de óleo de canola aumentou a porcentagem de AAL e o teor 
de ADH no ovo, elevando o total de AGPs n-3 em 3,3 e 4,75 vezes (4,72 e 6,80%) 
em comparação com a dieta controle (1,43%), papel benéfico na saúde humana 
(ROWGHANI et al., 2007). O óleo de canola reduziu o peso do ovo, efeito atribuído a 
falta de AAL na dieta com aumento na coloração da gema devido à maior oxidação dos 
AGPs, quantificada pelo teste de Tbars (substancias reativas ao ácido tiobarbitúrico), 
dados esses atribuídos a diferenças no perfil de ácidos graxos do óleo (GUL et al., 
2012). AGPs n-3 são suscetíveis à oxidação, portanto, aumentando o nível destes 
na gema de ovo podendo provocar maior grau de oxidação lipídica, o que poderia 
prejudicar a qualidade sensorial. Porém Hayat et al. (2010) relata que a utilização de 
suplementos antioxidantes seria necessária para manter a estabilidade e proteger os 
AGPs durante o período de armazenamento dos ovos visando prolongar a manutenção 
da qualidade. 

2.2 Óleo de peixe: Parâmetros produtivos e características de qualidade dos 

ovos

Embora o óleo de peixe contém AEP, bem como ADH, ovos de galinhas 
alimentadas com óleo de peixe são enriquecidos com ADH, enquanto o conteúdo de 
AEP é menor (GONZALEZ-ESQUERRA & LEESON, 2000; CARRILLO et al., 2008; 
LAWLOR et al., 2010). Segundo Gonzalez-Esquerra & Leeson (2000), o menor peso 
do ovo verificado pode estar relacionado ao fato do menor consumo.

Cachaldora et al. (2008) verificou que a adição de óleo de peixe com alta 
concentração em AEP, resultou em ovos com maiores quantidades de ADH e pequenas 
quantidades de AEP, além de uma qualidade sensorial aceitável para os consumidores. 
Seus resultados indicam que o AEP da dieta é em grande parte convertido em ADH, e 
a eficiência desta conversão é apenas inferior à deposição direta de ADH da dieta na 
gema. 

Com o aumento dos níveis de adição de óleo de peixe, o aumento na gema 
ADH conteúdo não foi proporcional, indicando uma menor eficiência de deposição em 
níveis mais altos de inclusão (CACHALDORA et al., 2005; CACHALDORA et al., 2008; 
GONZALEZ-ESQUERRA & LEESON, 2000; LAWLOR et al., 2010). Os AGPs n-3 (AEP 
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e ADH) contêm mais ligações duplas do que AAL, o que torna ainda mais suscetíveis 
à oxidação lipídica. Os níveis de inclusão acima de 1,5% de óleo de peixe geram 
ovos que são geralmente inaceitáveis   pelos consumidores, devido as características 
sensoriais (GONZÁLEZ-ESQUERRA & LEESON, 2000). 

2.3 Microalgas: Parâmetros produtivos e características de qualidade dos ovos

A adição de 10% de Microalga M. pyrifera nas dietas de poedeiras é uma 
maneira efetiva de aumentar o teor de n-3, a altura do albúmen e a cor da gema, 
mas não o peso do ovo, quando estes são enriquecidos com n-3 de óleo de peixe 
(CARRILLO et al., 2008). Nitsan et al. (1999) não observaram alteração na taxa de 
produção de ovos ou peso do ovo após adição de 1% de Nannochloropsis sp. ou 
1% de extrato lipídico desta microalga. Nenhuma mudança significativa no peso das 
galinhas, consumo de ração, taxa de produção ou peso dos ovos foram observadas 
por Foubert et al. (2011) mediante suplementação com 5% ou 10% desta microalga. 
As espécies de Nannochloropsis sp. usadas por Nitsan et al. (1999) teve um efeito 
interessante no perfil de ácidos graxos, uma vez que o AEP não se acumulou na gema 
de ovo, foi convertido em ADH e depositado no fígado e na gema de ovo. Fredriksson 
et al. (2006) adicionou Nannochloropsis oculata, uma espécie contendo AEP e AAL 
na alimentação de galinhas e observaram baixas concentrações de AEP e acúmulo 
significativo de ADH na gema do ovo. Resultados semelhantes foram obtidos no estudo 
de Foubert et al. (2011) usando Nannochloropsis, além de grandes quantidades de 
vitamina E e carotenoides que podem ajudar a prevenir oxidação lipídica. O teor de 
carotenoides nas gemas aumentou significativamente (Fredriksson et al., 2006), que 
influenciou drasticamente na cor da gema (Foubert et al., 2011; Fredriksson et al., 
2006; Nitsan et al., 1999). Da mesma forma, após a adição de Porphyridium sp. à dieta 
das galinhas, Ginzberg et al. (2000) observaram uma mudança na cor da gema para 
amarelo escuro, que foi causada por um aumento no conteúdo de carotenóides da 
gema. Porém quanto a estabilidade oxidativa, características sensoriais ou aspectos 
relacionados à saúde das aves alimentadas com microalgas ricas em AGPs não foram 
avaliados. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os efeitos promotores na saúde pelos AGPs n-3 podem ser atribuídos 
principalmente ao AEP e ADH. A adição de óleo de peixe pode levar a quantidades 
relativamente altas de ADH, no entanto, seu uso pode ser limitado devido à parâmetros 
sensoriais, oriundos da oxidação dos AGPs n-3 em ovos. O uso de microalgas como 
fonte de AGPs n-3 na dieta das galinhas é uma maneira eficaz de aumentar o nível 
de ADH nos ovos. Além disso, em comparação com óleo de peixe, tem vantagens 
principalmente quanto à estabilidade oxidativa dos lipídios e pelo seu maior teor de 
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carotenoides. 
No entanto, a utilização de diferentes fontes deve considerar fatores experimentais 

como linhagem, idade e formulação de ração, os quais podem influenciar nos 
resultados. Seria interessante realizar um único estudo em que todas as fontes de 
AGPs n-3 (sementes, óleo de peixe e microalgas) possam ser avaliadas e comparados 
seus efeitos para parâmetros produtivos e de qualidade dos ovos. Neste sentido, vale 
frisar ainda, que a quantidade e a fonte desses AGPs n-3, bem como, a composição 
da dieta, exercem efeitos consideráveis e são fatores limitantes na obtenção desses 
resultados.
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